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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS 
 

INTRODUÇÃO 

O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é uma tecnologia que envolve 

condutas terapêuticas articuladas para um sujeito individual ou coletivo, resultado da 

discussão multiprofissional de uma equipe, sendo caracterizado como um 

instrumento que seja capaz de atender as demandas objetivas e subjetivas dos 

usuários de forma contínua e integral, com objetivo de promover a autonomia no 

processo de cuidado (SILVA et al., 2016).  

Nesse âmbito, a Estratégia Saúde da Família (ESF), por buscar a 

promoção da saúde e a prevenção das doenças, surge como um cenário propício à 

elaboração de estratégias de assistência coletiva que coloquem o usuário no centro 

do cuidado, permitindo o desenvolvimento e a implementação do PTS. 

O objetivo do estudo foi relatar a experiência de enfermeiros e 

acadêmicos de enfermagem na utilização do PTS como estratégia de cuidado na 

ESF.  

 

METODOLOGIA 

Relato de experiência com abordagem qualitativa e descritiva referente à 

aplicabilidade do PTS em um território de abrangência da ESF, no município de 

Fortaleza, Ceará, durante o período de outubro a novembro 2018. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A elaboração do PTS resultou na sensibilização e no envolvimento da 

família e dos profissionais da equipe, favorecendo a construção conjunta e 

interdisciplinar do plano de cuidados e, consequentemente, fortalecendo o vínculo 

do usuário, da família e da comunidade.  

Tudo isso resultou na autonomia para os sujeitos envolvidos e na 

corresponsabilização pelo processo saúde-doença. Observou-se que a integralidade 

do cuidado se expressava na relação com a equipe de saúde, com o ambiente de 

cuidado e com o sujeito cuidado (ROCHA; LUCENA, 2018).  

Assim, é fundamental a comunicação e a integração entre os 

profissionais, bem como o desenvolvimento e o aprimoramento de espaços 

multidisciplinares nos serviços de saúde para discussão e implementação dos 

casos. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A utilização do PTS vem superando o paradigma biomédico, por meio da 

clínica ampliada, destacando-se como estratégia inovadora do cuidado em saúde. 

Além disso, é uma tecnologia de cuidado que propicia a atenção integral e 

qualificada de acordo com a necessidade de cada indivíduo ou coletividade. 
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